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SECÇÃO DE ARCHITECTURA 
o CONVENTe DE MAFRA • 

(Cuntlnuado do n.' 4, 2.' • .-rie, tomo 4.'. pago 51) 

I 
A parte do edificio que constitue o convento, I 

pl'Opl'iamente dilo, acha-se contida no recinto do pa- I 

lacio, e está situada na parte posterior da egreja, I 
com a qual communica por passagens subterraneas 
ou pelas sacristias. Tem a forma quadrada com 
quatro faces exteriores, e quatro pavimentos que 
eram os dormitorios onde estão-as cellas dos MOll­

ges; occupa metade da área do edificio, e é co­
berta por um vasto terraço inferior á alLura do pa­
vimento do palacio. No centro ha um jardim. 

Logo depois <.la sua fundação-1730-foi o con­
vento habitado por 300 frades franciscanos, cUJo 
numero se acbava já reduzido quan<.lo, no reinado 
de D. José, o marquez <.le Pombal fez para ali trans­
portar os conegos rpgrantes de Santo Agostinho. 
Sendo estes removidos para S. Vicente de Fóra, na 
regencia de D. João VI, tornou a casa a ser habi· 
tada pelos frades f .. anciscanos, que ahi se conse .. -
v:: .. am até ii exlincção geral das ordens religiosas. 
Em 18qO, toda essa parte que constituira o cOIl\'en­
lo foi ent .. egue ao ministerio da gue .... a, e ali se 
leem alojado diversos corpos do exel'cito, e por 
duas vezes o collegio militar. 

A entrada principal- portaria mór- é na face 
sul do edilkio. Tres portas coroadas com seus fron­
tões e fecbadas com cancellos de ferro, elevando-se 
do solo sobre quatro degrau!; de pedra, dão acces­
so ao vesti bulo, que mede 12, '''3 por 6, rn6; bancos 
de marmore guamecem lateralmente esta casa, cujo 
pavimento é xadrezado. Uma porta em frente da do 
centro cio vestibulo dá passagem, por um amplo 
corredor, para o famoso salão - Casa de entrada 
da portaria-mór - e cuja apparencia é tão nobre 
como magestosa. A projecção horisontal d' esta casa 
é de 19 metros por 9 melros; o chão apresenta um 
variado xadrez de mal'mores; a abobada é lisa e 
descança sobre uma cimalha, ornada de molduras e 
de filetes, que circum(la superiormente a casa. Dois 
grandes quadros da escola romana, encaixilhados 
em molduras de mar'more escuro, occupam os dois 
topos da sala; um dos quadros, obra do pintor por·· 
tuguez Ignacio de Oliveira Remardes, representa a 
Virgem, o Menino Jesus e Santo Antonio ~ Ó uma 
imitação do quadro da capella mÓI' do templo. O 
segundo quadro, se não é feliz pela invenção, é de 
uma execução tno primorosa, que mereceu a allen­
ção de Raczinski. Na parte superior vê-se Christo 
com o braço erguido, empunhando um feixe de raios 
que pretende lançar sobre a len'a. No meio do qua-
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dro appal'ece a Virgem segurando o braço do seu . 
Filho - afim de suspender o castigo; no plano infe­
rior estão os dois patriarchas S. Domingos e S. 
Francisco, . de Joelhos, orando em favor do genero 
humano. E um trabalho perfeitamente estudado, e 
todavia o assumpto parece-nos não ser facil de tra­
tal'. Ao passo que o rosto da Virgem exprime uma 
suavidade que inspira a mais profunda veneração, 
no seu braço ha força e vigor. A physionomia do 
Christo, longe de revelar o odio, mos Ira ve.rdadeiro 
constrangimento. As maneiras dos dois santo~, sua 
posição llUmilde, e a supplica fervorosa que se tra­
duz n'aquelles I'Ostos, são perfeitas. Este ll'abalbo 
é de Pedro Bianchi. . 

Em torno da casa ha uma bancada de madeira 
do Brazil. 

Por meio de uma porta em frente ela de entraela, 
e, como esta, ornada de uma lamina de marmore 
prelo OI'lada de festões, estabelece-se a communi­
cação com a escadaria principal do convento,. peça 
magestosa e celebre pela sua construcção. E ella 
composta de duas series de degraus de marmOl'e, 
divididos em quatro lanços, os quaes, parlindo do 
solo em sentidos oppostos, e en::ontrando-se em to­
dos os patamares, formam nos pontos de reunião 
vastos la boieiros, cujo peso é sustenlado por fortes 
pilares de pedra de 4 metros de altura. Uma gra­
ciosa balaustrada de 0alcáreo guarnece, sem inLer­
rupção, as duas escadas e os patamares, onde se 
abrem grandes janellas que, com as suas soberbas 
lantemas envidraçadas, e collncadas sobre o ter­
raço, derramam abundante luz em lodo este corpo. 
Concorrem a esLas escaclas todos os dormiLorios, ex­
tensos corredores de 171) melros, onde existem as 
cellas ou quartos de fórma quadrada, com iS me· 
tros por lado. 

Não ha n'esscs vastos corredores, que teem o 
verdadeiro cunho da clausul'il, casas o~ objectos de 
arte que mereçam menção especial. E, porém, a 
portada -que acabamos de descrever - que, com 
o seu vestibulo, salão e famosa escada, constitue 
mais perfeitamente a entrada de um p!llacio, do que 
a portaria de um convento; ha ali nobreza e ma­
gesLade em tudo, emquanlo que a entrada do pa­
lacio, vestibulo e escada são comparativamente po· 
bres, e indicam melhor a portaria do convento. 
-dlafra ficou duvidosa no desenho entre o mos­
teiro e .o palact'o» , disse A. Herculano. 

Passada a portaria·mór, encontram-se amda no 
pavimento lerreo, dignas de menção, as seguil~tes 
peças: - Corredor das aulas - Capella dos mar­
tyres - Sala de aclos - Casa do capitulo - Esca­
das que estabelecem communicação com a egreja 
- Rel'citol'io e cosinbas - Capella cio campo santo. 

O corredor das aulas, assim cbamado porque 
ahi eslavam estavam estabelecidas as escolas pu-

blicas do convento, é notavel pela sua extensão de 
187 melros com 5 metros de largura; nos dois pon­
tos extrerr:Jos - norte e sul- tem duas . portas de 
4, m5 por 2, m2 para o serviço externo. E banhado 
de luz por innumera quanLidade de janellas de 3, m8 
de altura; a abobada é perfeitamente acabada, e 
o pavimento xaclrezado. 

A capella dos martyres - hoje profanada - é 
vasta e elegante; a sua denominação provinha do 
quadro que lhe ornava o alIar, e que ainda ali se 
conserva; todos os dormitol ios tinham tribuna para 
esta capella, onde estava permanente o Sacramento. 
N'esta ' casa teve o collegio militar estabelecido o 
refeitorio dos alumnos. 

A sala de actos é magestosa . A projecção ho­
risontal {festa casa é de 25 metros por 9.m4o. Nas 
duas Faces lateraes ha duas formosas balauslradas 
de calcareo branco, guarnecendo duas bancadas que 
se elevam do plano, por tres clegraus. - Eram as 
])ouloraeJ. No Lopo da sala estava a cadeira do 
mestre, sobre a qual se acha uma lamina de fino 
mal'more, encimada por uma folhagem composta 
de marmores de diversas côres, tendo 'em letras em­
butidas a seguinte legenda: 

JOANNES V MAFRENSEM ACADEMIAM. 

ERIGENS 

DO~IUM HAN<:; SAPIENTIAE. 

DICAVIT 

SAPIENTlA GRATA BANC S\BI SEDEM. 

ELIGENS 

EX EA ACADf:MIA~1. 

REXIT 

JOSEPHUS I UTRAMQUE NIMIUM. 

DlLIGENS 

SAPIENTlAE LEGIBUS ACADEMIAM. 

FIIlMAVIT 

ACADEMIA GRATA PERPETUUM MONUMENTUM. 

SELlGENS 

BUNC EIS LAPJI)EM lN TITULUM. 

EREXll' 

ANNO MDCCLII. 

Em frente ba um famoso quadro da escola ro­
mana, com 6 melros de altura, circumdado por uma 
moldura de marmore preto, O quadro representa a 
Virgem em pé, sustentando nos braços o Menino; 
este tem na mão uma cruz de comprida haste, cuja 
extrcmidade melte na bocca da serpente que está 
sob os pés da Virgem .. Na parLe superior vê-se o 
Padre Eterno, rodeado de anjos . Este quadro, obra 
do Cavalheiro Sebastião Conca, tem admiraveltrans­
parencia de colorido; as tintas muito suaves e um 
estylo assaz delicado dão lhe uma belleza espe­
cial. Esta sala é perfeitamente iIIuminada por tres 
janellas que lhe ficam no topo; sobre a porta de 
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entrada e na parede fronteira ha duas tribunas; o 
pavimento e xadrezado de marmores de diversas 
côres, e uma cimalba guarnece superiormente a 
casa, cuja abobada e apainelada de estuque. 

A casa do Cdpitulo. ainda que totalmente des­
pida ue ornatos, e nolavel pela sua fi;ura elliptica, 
cujo eixo maior'mede 26,mã, e o menor 8 metros. 
A projecção ve.rtieal, tornada do centro da abobada, 
e de 14 melros. Vinte e oito grandes janellas, ju­
diciosamente distribuidas, i1luminam esta sala, unica 
pela sua f6rma no edlficio; sobre a porta de en­
trada ba uma tribuna de marmore; a abobada e 
apainelada de estuque, e o pavimento apresenta um 
bello xadrez de mosaico, 

As duas escadas, que estabelecem a com muni­
cação entre o corredor das aulas e a egreja, são 
duas formosas peças de marmore, muito espaçosas 
e perfeitamente illuminadas; o arco que abre so­
bre o corredor e elegante, e ornamentado de fio­
rões relevados_ Eram proprias para um soberbo pa­
lacio. 

O refeitorio é uma casa imponente, mas som­
bria; a sua projecção borisontal forma um recLan­
guIo de 4S,"S por 9,m5. Pelo centro e encostadas 
ás faces lateraes ha, em toda a extensão da casa, 
trinta e seis mezas de 4. "'5 de comprimpnto por 
O. m66 de largura, todas de madeira do Brazil, e 
apoiadas em pilares de calc3reo branco, onde se 
accommodavam 300 frades. Na cabeceira da casa e 
sobre a mesa travéssa ba um grande quadro de 
pintura que representa a Ceia; como a casa tem 
pouca luz, o quadro não se gosa bem. mas parece 
não ter merecimento_ Suspensos da abobada estão 
no\'e Iam peões de metal, que eram accesos duranté 
a refeição da noite; nos dois lados, e sobre as por­
tas que dão serviço para o corredor e para as co­
sinhas, ha dois pulpitos, onue dois religiosos fa­
ziam a leitura do evangelbo, emquanto a commu­
nidade se conse!'\'ava á mesa_ 

Contigua ao refeitorio, e communicando com elle 
por uma porta aberta no lopo, encontra se a casa 
denominada-De profundis -porque ali se resava ' 
este psallllo, antes da entl'aua no rofeitorio. Tem 
25,m5 por 9,m5. 

Em seguida a esta, ha a casa do lavatorio, de 
figura octogonal, medindo 12, m2 de uma a outra 
face do polygonoo Vêem-se abi quatro formosas ur­
nas de marmore, tendo cada uma seis torneiras de 
bronze, que ministravam agua para as abluções á 
saida do refeitorio. N'estas casas não se encontram 
pilares, columnas ou adornos quaescluer que inter­
rompam a lisura das paredes, guarnecidas apenas 
por uma cimalha no ponto onde começam a des­
crever-se as curvas dos arcos das abobadas. 

A cosinha communica-se com o refeitorio por uma 
de suas portas latel'aes, e prolonga-se ao lado d'alle, I 

tendo intermedio um corredor. A sua projeeção 110-
risontal é de 21,·'8 por 10,m5. Nos dois topos tia 
casa ba duas granues chamines, tendo uma d'ellas 
um engenho que servia para levantalo os pesados 
caldeirões; grantles pias, pOI' via de torneiras de 
bronze convenientemenle collocadas, recebem abun­
uancia de agua; e no centro da casa vêem-se qua­
tro mezas de pedra, medindo cada uma 3. m4 pOI' 
2, m:l. Toda a parede e guarnecida de azull'jos, 

Contigu'as ~ cosinba, e como seus accessorios, 
havia diversas casas e Laes eram: a casa de lavar 
hortaliças e peixe, com sete alguidares de pedra e 
numero egual de torneiras, que lhes lançam a ::gua, 
e mesa tambem de pedra ao centro da casa; a 
pastellaria com mesas e pias tle petlra, e dois for­
nos; a casa do azeite, com duas grandes pias; e 
o lavatorio dos habitos, com dezoito alguiuares de 
pedra, que recebiam agua por egual numero de 
torneiras de broIlze. 

As dimensões de cada uma d'estas casas variam' 
entre 13 e 19 metros de comprimento por ti metros 
de larMura; IIOS intermedios d'ellas ha divl'rsos e 
espaçosos corredores com facil comlllunicaçJo para 
a convenienria dos serviços; e toJos elles, assim 
como as dilferentes casas, recebem suOkiente luz, 
ou pelas janellas das faces elternas, ou pelos sa­
guOes judiciosamente distribuitlos em toda a ampli­
tude do convento, com a dupla vantagem de reco­
Iberem l1S aguas pluviaes, que \'ão logo passar aos 
cannos de esgosto . De diversos pontos partem es­
cadas que \'ão tocar IlOS pavimentos superiores, 
dando algumas d'ellas saida para os terraços. 

A capella do Campo Santo, assim chamada por· 
que ali se depositavam os corpos dos religiosos fal­
lecidos e se faziam os otncios funebres, é im­
ponente - indica perreitamente o tim para que 
fôra instituida. As suas dimensões são de 25,mB 
porlO,mS_ 

Duas famosas columnas compositas. de marmore 
preto, com 4,mS oe altura, bases e capiteis de mar­
more amarellCl, e apoiadas sobre pedestaes de 2. 016, 
adornam o altar formado de uma só peura, medin­
do esta 2, "'S5 Xl, w4 Xl, '"2, e cujo retabulo de 
pintura e encaixilhado em mica preta, e coroado por 
um frontão denliculado, tendo no tympano duas ca­
beças de anjos. O tluadro é obra de Pedro Quil­
lard, e r('presenta a Ceia-as liguras são expres­
sivas, mas ha no todo pouca transparencia ue . 
colorido. Ao laúo uo altar e da parte da epistola, 
vê-se em campa rasa a seguinte inscripção: 

AQUI JAZ o PADRÃO D'I'lIQUIDADE, 

QUE A PARCA FEZ NA SUMMA DIGNIDADE. 

DEPOSITO DOS ossos 
DO SR. D. FR. HILARIO DE SANTA ROSA, 

BISPO DE MACAU-176~. 
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o pavimento da capella apresenta um xadrezado 
de marmores amarello e preto, e a abobada e apai­
nelada de estuque; nos dois topos da casa ha duas 
grandes tribunas de calcareo branco, apoiadas so­
bre misulas de um estylo severo e pesado que, com 
a pouca luz que a casa recebe, contribuem para o 
aspecto triste que lhe convém_ 

Da parte de fora lia capella estão as campas se­
pulchraes . Não foi este o jazigo primitivo,; esse fôra 
instituido por debaixo da GaWé em eatacumbas hu­
mildes, que serviram até ao tempo em que os co­
negos regrantes or..cuparam o convento, Estes, ou 
porque as considerassem demasiadamente pobres, 
ou para que os seus restos mortaes se não confun­
dissem com os dos franciscanos, estabeleceram ali 
as suas sepulturas, de que mais tarde os francis­
canos, menos escrupulosos~ se aproveitaram. 

O Jardim esta situado no centro do convento -
a sua area e de 1:860 metros quadrados. Oito ruas 
cuidadosamente traçadas, convergindo ao ponto cen­
trai, constituem outras tantas divisões ou canteiros 
de bonito tlesenlJo, ornados de' buxo pelo antigo 
gosto francez. Um lago de marmore, de 5,°'3 de 
diametro, occupa o ponto central; aos lados vêem-se 
quatro conchas, tambem dA marmOl'e, e grande nu­
mero de vasos symetricamente collocallos. Muitos 
bancos de pedra circumdam o jardim, sobre o qual 
abrem duzentas quarenta e seis janellas dos quatro 
pavimentos, correspondendo duzentas e sete a egual 
numero de cellas, e trinta e nove a bibliotheca. 
Quatro portas praticadas nas quatro faces lateraes 
estabelec.em a communicação entre o jardim e o 
convento. 

E tal e a habitação que, durante um seculo-
17a0 a 18340, - foi occupada por ditrerentes reli­
giosos; destinada ultimamente a serviços comple­
tamente oppostos, tem solft'ido innumeras alLl'rações 
na sua disposição interna, para aplopriação conve­
niente de mUItas das suas casas. A caserna, o col­
legio militar, o deposito geral de recrutas, as es­
colas de tiro e cOluplementar, e o asylo de filhos 
de solllatlos, cada um d'esses estabelecimentos fez 
modificações a seu modo; de maneira que não ha 
relação possivel, nem facil combinação, entre as an o 
tigas descripções do convento e as de hoje. AI:.m­
mas escadas foram cortadas, e intf'rceptadas assim 
diversas communicações. No pavimento terreo, a ca­
pella denominada dos Martyres foi applicada para 
refeitorio do coll('gio militar; a sala de actos é 
actualmente o tribunal judicial; 'o Cor redor das au­
las acha se interrompido por um tapume; na casa 
De pro(undis, armou- e um 1I1('atro; as cosinhas e 
seus accessorios som'eram alterações bastantes, po­
rém da cosinha p-rande serre-se hoje a casa real. 
As casas que s('l'\'iam de carceres estão de~figura­
das, e os encanamentos das aguas potaveis foram 

em partes desviados; constituiam elles uma rede 
bf'm estudada, mas complicada bastante e hoje 
diflicil de restituir, porque infelizmente não ha a 
planta, e os registros são desconhecidos. No segundo 
pavimento debalde se procuraria agora a capella 
denominada dos sete altares, as casas de espulga­
torio, e outras mencionadas em antigos escriptos. 
Existe, porém, intacta a sala das columnas, assim 
chamada porque a abobada, em toda a sua ex­
tensão, é apoiada sobre columnas de marmore. 
Ignora-se a applicação que tivera em tempo essa 
casa. 

Encontravam-se tambem oult"ora no convento 
muitos e diversos objectos de arte, taes eram; 
famosos Iam peões e candeeiros de metal, de es­
paldar e de suspensão; tocheiros, I'elogios, qua­
dros em pintura d~ dimensões ditTerentes, guarda­
dos actualmente na arrecadação do palado ou na 
casa de arrecadação das alfaias do templo - quasi 
todos elles são copias, e na maior parte sem me­
recimento. Havia mais uma innumeravel quantidade 
de gravuras, algumas das quaes existem, mas in­
teiramente estragadas, ta('s como: - de Campion, 
originaes de Rubens: A Ceia, Ressurreição de La­
zaro, Apresentação 110 templo, Adoração dús ma­
gos, Calvario, Descendimenlo da Cruz, AssumPfào 
da Virgem. De ~losin, originaes de Wandic'k:­
Ecce Homo, Coroação de espinhos, Crucificação. 
De Chez Marielle, originaes de Caracbe : - A Vt'r­
gem com o Afenino ao collo, funto d'eUa S, José, 
paisagem ao longe. De Pedro de Cortona :-Nali­
vidade, Presepio. De Jounlan : - Descida do Es­
pirito Santo súbre os Apostolos. De Champagne: 
-- O Afenino,Jesus dormindo nos braços da Vir­
gem. Estes quadros medem 1, ru2 por 0, 0168. 

São tambem pertenças do mosteiro as riquissimas 
alfaias e paramentos, verdadeiras maravilhas de 
arte, das quaes ja tratámos Pom outro capitulo, e 
cujo valor é tal que - segundo a tradicção - obri­
gou D. João V a exclamar perante a côrte :-o:Isto 
que estã') vendo custou-me mais dinheiro que toda 
essa grande massa de perlra que nos cerca.]) 

Vê-se, pois, que o regi o fundador envidara todos 
os esforços para que a sumptuosidade do convento 
supplantasse a· magnilicencia do pabeio. Sentiu-o 
Byron, como declara em uma das suas estrophes: 
A s vestes da egrefa confundiam-se com as galas da 
c(Jrle: e melhor ainda o sr. A, llerculano: A pur­
pura está lá remendada de burel; o bU1'el alindado 
co~ a purpura. 

E verdadeiro; mas são epoch~s . li: o espirito do­
minante é quem move as pessoas e quem detel'mina 
as cousas. 

Concluiu D, João V o monumento de Mafra em 
1730; um poueo mais tarde, mais proximo a !indar 
o seculo, elle e os seus cortesãos não só não dariam 



133 

ao edificio a disposição que deram, mas até mesmo I 
não cogitariam em o crear. 

sete grandes janellões, que desciam quasi até o 
socco, esturrava sem duvida qualquer conslrucção, 
que quizessem encostar-lhe, e, portantu, não ela \'a 
Ioga r' ás capellas absidaes incJispensa veis para o 
lerlllo das naves respectivas, segundo a praxe. 

O pl'nsamento de Byron é o sentir livre de um 
inglez, que nunca poderia admillir que o mosteiro 
excedesse em magnificencia o alcaçar' regi o ; nem 
mesmo som'er a confusão de entiuades diversas, 
como elle çen ura, dizendo: - viam-se alternada­
mente n9bres e frades . .. O nosso eminente escri­
ptor, sr. A. Herculano, apresentou aquelle seu ju­
dicioso pensamento em 1843; não haverá erro em 
suppõr que elle sentisse de outro modo, se existisse 
em 1717. 

Hoje, a soberb~ portada do convento está de­
serta ; as suas casas famosas, as escadarias, as capel­
Jas, estão despiclas das suas galas, dos seus quadr:os, 
dos seus candelabros; em compensação, ornam-se 
das stalaclites, emquanlo que os extra-dorsos criam 
abundantemente plantas vivaces. _ 

Ao correr os extensos corredores, Byron agora 
ou\'iria sórnente o som dos seus passos repercuti­
rem-se sob as immensas abobadas. 

o socio 

JOAQUIM C. GOMES 

A IGREJA DE S. FRANCISCO 

No n.O 3 da Revista de Guimarães, deiulhode 
188', livemos o prazer de ler as judiciosas e artis­
ticas considerações com que o eruuito rev. padre 
Ferreira Caldas analysou a conslrucção da anliquis­
sima egreja de S, Francisco da cidade de Guima­
rães. Alcançamos, agradecidos, da iIIustrada re­
dacção de tão recommendavel periodico repliOduzir-se 
no nosso Boletim esse artigo do festejado sabedor, 
do qual deploramos a prematura perda; e de novo 
agradecemos á mesma illustrada redacção a sua 
condescendencia em annuir ao empenho de um sin­
cero amigo d'esse chorado consocio. 

«Quer algllem, e de auctoridade muito respeita­
vel, que esta igl'eja fosse em tempo dividida por 
tres naves; lodavia, acatando muito a opinião dos 
mestres, quer-nos parecer que tal asserção só tem 
por fundamento as prescripções da arte, que no caso 
posto as aconselhava apenas . 

A nosso ver, taes naves nunca existiram, e algu­
mas rasões, que apresentaremos dispersas, como as 
achamos, parecem dar fundado motivo á nossa ne­
gativa. 

Vejamos: 
A capella-mór, decorada com as armas d'el-rei 

D., João I, é sem duvida fundação do seculo xv. 
N'esta época não havia ainda nem sequer intenção 
de dividir a igreja em tres naves, porque, sendo a 
mesma capella-mór rasgada em toda a volta' por 

Est~s capellas, levantadas posteriormente, vie­
ram inulilisar dois dos formosos janellões, con­
struidos por devoção e iniciativa particular, ue ar­
chitectura dh'ersa e ,de época provavelmente di­
versa, nunca ao seguimento das naves; é leva-nos 
a crer isto, além d'outras rasões, a di{f~rcnca da 
abertura dos seus respectivos arcos, medindo' o da 
capella norte 3, m47, ao passo que o do sul mede 
2, m82; dílT. O, '"65; e é de presumir' que tal iI'I'egula­
ridade não se daria, quando estas capellas fossem 
destinadas para alinhar com naves regulares. 

Mas quando estas existissem um dia, não seria 
natural, que d'esse grande esqueleto, depois des­
conjunctado, nos restasse ainda um ou· outro os~o ? 

POIS de toda essa fabrica, que devia ser grano 
diosa, nem uma só aduela, nem um capilel, fiem 
uma base, nem um fuste de columna uLiJmente apro­
vei tado n'essas tantas e tão variadas obras, alli pos ­
tel'iormente realisadas. 

Mas seriam as naves uma ligeira construcção de 
tijolo e estuque? Ainda assim, estes mesmos mate­
riaes valtosos pela sua grande quanliuade deveriam 
apparecer nos aqui ou além, quer dispersos quer 
utilisados n'um edíficio de lão vasta e variada fa­
brica. 

Pois nem um só indicio! 
Dos monumentos escriptos tambem alguma coisa 

se colhe comprovativa do nosso asserto. A capella­
mór é, como dissemos, obra levantada no seculo xv. 

As paredes lateraes da igreja, actualmente exis­
lentes, já eram paredes no seculo XVI; pois que o 
altar de S. Gualter, que se encosta a urna d'Pollas, 
já era altar com sepulturas dos paes e avós do in­
stituidor, Simão de Mello em 1571. 

Portanto, os fundadores das capellas absidaes 
aproveitaram, como poderam, o espaço comprehen­
elido entre esta e o termo das paredes lateraes, sem 
se lembrarem de naves. 

Do livro das sepulturas existentes n'esta igreja, 
creado em 1775, deprebende-se com loda a proba­
bilidade que estas sepulturas eram já em 1551 e 
11)1)2 numerica e ordinal mente as mesmas d'hoje; e 
por isso não podiam dar logar ao assento de oito 
bases d'arcos. 

O padre Torquato de Azevedo, tão minucioso na 
descripção d'esta igreja e que d'ella e creveu pelo 
meado do seculo XVII, diz-nos, que ella era atra­
vessada com tres arcos de petlra grandes - dos la­
leraes ainda ba vestígios -- que lhe formavam o cru-

I 
zeiro, e falia-nos igualmente do formoso arco, que 
ainda hoje sustenta o cÔro. Estes arcos do cruzeiro 
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e cÔro slio, sem duvida,. obra de. valios~ im'portan~ I' Coliseo, no qual havia logar para 100:000 especta­
cia, e sendo o nosso cunoso escnptor mmuclOso ale uores, se edificou em menos de 3 annos! 
á prolixidade e calando a historia da sua construc- I Quasi sempre a decoração se applicava sobre o 
cão e o nome dos seus constructores, dá-nos licen- ediOcio, como se fosse um vestido. Quando o ro-
ça de suppôr que Laes arcos já então eram antigos, mano legislador traçava os planos e construia o edi-
e oppondo-se o do côro á construcção das naves, lieio conforme o seu pensamento, cbamava depois o 
quando existiram eslas? arcbitecto grego para lbe fazer o vestuario, e isso 

O auclor da !listaria Serafica, fr. Manuel da Es- :Jcontecia muitas vezes, sobre tudo depois da con-
peranç.a, escrevendo igualmente no meado do se· quista ~a Grecia, servindo-se dos artistas desterra-
culo XVII, diz -nos que este templo era d'uma só dos da Attica para trabalbarem com o soldo dado 
nave, e com demasia largo; mas fabricado n'esta pelos seus vencedores. 
fórma para que, ficando desabafado, podesse reco- Era frequente o artista grego ficar embaraçado 
lher parte da gente, por ser tanta nos olficios di · quanlo á maneira por que se serviria das colum­
vinos, que tambem não cabia no alpendre, posto nas, pois não comprebendia ~ maneira de as appli; 
que muito grande. • cal. sobre construcções tão diversas, comparadas a 

Se não existiam as tres naves no seculo xv, nem bella disposição dos edificios da architectura grega. 
no XVI, nem no XVII, quando existiram ali? Por- Como, por exemplo, não seria diflicil ajustar a 
tanto, além.da improbabilidade. das lres naves n'a- rorma inflexivel da architrava com a curvatura das 
quelle recinto, não sabemos de monumentos escri · arcadas. ou o angulo do frontão com a convexidade. 
plos, hislol'icos nem traditionaes, nem vestigios, que da cupula? O habil architecto grego antevia esse 
nos auctorisem a suppol-as.» embaraço muito melbor do que o patricio romano, 

p. FERREIRA CALDAS. 

I ARCHITECTURA DOS POVOS DA ANTIGUIDADE 
(Continuado do numero antor., pago 117 ,) 

Os romanos em todas as suas construcções ser­
viam-se principalmente de argamassa e materiaes de 
pequenos volumes _· Os gl'egos, para formal' os en­
tablamentos de suas columnatas, empregavam pe­
dras inteiriças, abrangendo o apoio de uma columna 
á outra. Os romanos, que não tinbam esse 'recurso, 
eram obrigados a valer-se de meios differentcs; 
substituiram o enlablamento prr arcos feitos com 
tijolos, para ligar as columnas umas :is outras, obra 
facil de construir. Tendo adoptado a forma de arco 
para esta construcção, naturalmente inventaram no 
seu raiz as abobadas, da qual os architectos gregos 
rarissimas vezes fizeram uso. Nos amphithealros, 
os.degráos eram com facilidade formados sobre abo­
badas sobrepostas; os pilares do andar supel'Íor 
firmavam -se sobre os pilares do andar inferior, e a 
parede externa era aherla por arcadas. Os aque­
duetos lambem foram compostos de arcadas sobre­
postas. Para esLas extraordinarias conslrucções, bas­
ta va terem alguns archi tectos com a pra lica d' esses 
trabalhos; porém do que ellfls mais necessitavam era 
de grande numero de trabalhadores para transpor­
tar e preparar os maleriaes, Ora a administração 
romana podia dispôr do exercito para o empregar 
n'esses trabalhos, além de poder requisitar o au~i­
lio das populações onde se executavam taes obras. 
Foi por esle modo que o grandissimo amphitheatro do 

qué o fazia trabalhar; e por isso abusava sem cere­
monia para o conlentar, já escolhendo ulOa Ordem 
mais vislosa que a dorica, a jonica, e ainda melhor 
a corinlhia, que na Grecia quasi nunca servia, porém 
como apresentava eJJeitos chocantes, opposições for.,. 
tes e perOs mais complicados, correspondia perfei­
tamente por este modo aos desejos dos senhores do 
imperio; posto que não fossem exigenteB a resrieilo 
da pureza de formas, queriam columnatas de appa~ 
reneia magestosa, ostentando uma riqueza tão ex­
cessiva quanto possivel, digna do imperio romano. 

Os al'chiLectos romanos empregaram as Ordens 
com uma-grande variedade. Podia-se dizer que cada 
um dos seus ediOcios apresentáva UlDa nova compo­
sição, notalluo-se toda via serem mais geraes as for­
mas da Ordem corinthia, a qual mais frequentemente 
apparece n'essas conslrucçóes. Esta variedade era 
motivada antes pelo capricho e circumstancias espe­
ciaes do que pelo bom gosto e escolha do entendi­
mento . 

As regras sobre as Ordens determinadas pelos 
modernos, poderiam fixar-se conforme o emprego 
feito nos ediOcios romanos; porém os architetlos 
antigos pouco se conformavam com essas regras, 
alem de não terem ajuntado nenhum elemento novo 
aos que haviam recebido dos gregos. Em Roma os 
detalbes das Ordens foram applicados com pouco es­
cru pulo , Na Grecia todas as molduras eram traçadas 
pela inspiração do artista, e por isso não podem se~ 
geometricamente definidas: os romanos praticavam 
por outro modo; todas as molduras das Ordens fo­
ram traçadas por uma medida de compasso, e não 
combinadas pelo sentimento para lhes dar toda a 
harmonia e belleza. 

1 o artigo antecedente d'esta secção saiu, por enga.no, J)om I 
oulro tilulo, devendo se r o mesmo acima designado. Os archileclos romanos pouco se cançavam em 
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raciocinar sobre a maneira como se serviriam das 
Ordens, tomandó-as sem saber para que convinha 
cada uma das suas partes. Tanto assim, que no 
interior de qualquer edilicio, debaixo do nascimento 
da abobada e por cima do balanço do capitel, elles 
ajuntavam outra cornija salienle, posto que n'este 
logar fosse superOua, visto dentro do erl ilicio não 
haver precisão de resguardar da chuva a based'clle, 
pois é para que scrve a applicação motivada do ba­
lanço da cornija na parte externa dos etlificios. 

Para dar uma idéa mais complela dos auxi­
lios que os architectos romanos tomavam da orna­
mentação, indiquemos os nichos p(}ra as esta tuas, 
os caixotões pintados e dourados sobre as abobaJas, 
os marmores, os estuques, o mosaico com o qual 
se formavam sobre as paredes desenhos mui visto­
sos pelas suas cÔres e se construi a o pilO dos edi­
flcios. Devemos fazer uma observação importante: 
nunca as distribuicões internas ficaram sacrificadas 
á ornamentação, ~em tão pouco ás regras da syllle­
tria. 

O habitante de Roma não imitava na sua residen­
cia privada os mesmos principios, que se emprega­
vam para a construcção dos edificios publicos. 
Quando levantava um monumento, indicava a os­
tentação do imperio; como magistrado queria pa­
receI' importante, magnifico e poderoso, aceitando 
mesmo a rigorosa symetria, com tanto que fosse 
util para dar maior realce e grandeza ao todo 
do edificio. Ali apparecia como representando o 
PodeI' Publico. Quando, porém, construia para 
si, abdicava o caracter omcial para executar o que 
lhe fosse mais com modo e agradave\. O exte­
rior da sua habitação era sempre da maior simpli­
cidade e sacrificado ás disposições internas. Não 
procurava por modo algum surprehender exterior­
mente pe~o asrec:lo, evil,mdo o(Tuscar o vulgo; 
queria unicamenle a satisfação do seu gosto pessoal, 
fazendo uma residencia aprazi vel para si e para a 
sua familia. 

Era por esta maneira fJue os romanos costu­
mavam praticar, especialmente quanto ás casas de 
campo, essas csplcndidas villus, onde os patricio 
podiam disfrucl31' á vontade a suas riquezas, e 
di~pÔr d'ellas com a maior liberdade, sem se in­
quietarem das rivalidades iuvl'josas dos seus pares. 
Todavia, no principio do imperio, o gosto pelas de­
coraçõps faustuosas no exterior das casas havia pre­
valecldo; o herdeiro das rapinas de Sylla (entre 
oulros), o Scauros, mandou levantar na frente de 
seu palacio 360 coi um nas, da qualidade de marmore 
o mais raro, as quaes tinham 13' metros de altura, 
e era tal a grossura do seu diametro, que por pouco 
não arrombaram com o peso os solidos canos geraes, 
de esgoto, quando foram transportadas para o monte 
Palatino. 

Na antiguidade, tanto enlre os gregos como en­
tre os romanos, assim como na idade media, a ha­
bitação privada e o palacio dos prineipes compre­
hendiam duas partes mui disLinctas: ullJa era rcser­
vada á vida publica e recepção dos estrangeiros; a 
outra á vida privada e existencia intima. Os gregos 
tinham, além d'isso, aposentos destinados para os 
homens, e outros mais retirados unicamcnte desti­
nados para as mulheres, con~emnadas quasi a uma 
reclusão perpetua, como aconteceu ás mulheres do 
Oriente. 

Na dislribuição de uma habitação romana, a p01-ta • 
de entrada dava communicação para um corredor 
onde havia a casa do porleiro, conduzindo lambem 
ao logal' da casa para se receberem as visitas e os 
clientes. Esse reclllto constava plimeiramente d'um 
pateo cercado de porticos, no cenlro do qual havia 
um Ianque quadrado para receber a agua das chu­
Yas. Esse tanque tinha algumas vezes um repucho. 
As paredes da casa eram revestidas de marmore alé 
á allura de um fIIctro. Por cima, pinturas a frcsco 
representavam composiçõ~s historicas_ No fundo 
d'este mesmo recinto e defronte da porta principal, 
era o logar reservado ás imagens dos antepassarlo$, 
gcnealogias e archivos pertencentes á familia. Pro­
ximo estava o logar para se conservarem os deuses­
lares, ao lado do qual haviam collocado o altar do­
mestico. Em s<'guida viam-se as salas onde eram 
recebidos os estrangeiros, e as salas de conversa­
ção quasi sempre armadas com riqueza; depois d'cs­
tas, vinha a casa de janlar, chamada triclinium, 
porque havia ahi lres leitos, ' nos quaes se recosta­
vam as pessoas para tomar as refeições. 

No oulro corpo de c.onstrucções junto ao primeiro 
reunia-sc a familia. Atraves5;avarn-se corredores e 
chegava se a um grande pateo cercado lambem de 
porticos; no meio estava egualmente um tanque e 
em roda havia flores e arbustos. Circumdavam este 
paleo os quartos para dormir, com a rlistinc~ão de 
cubicula diurna, cubicula nocturna. Entrava-se por 
uma antec~mara guardada por dois escra vos de con­
fiança. N'esla parte da habitação havia difTerellles 
casal' de jantilr, e tambem capella da familia. Se­
guiam-se a cosinha, as mais officinas e os quartos dos 
escravos. Uma pequena sala envidraçada recebia o 
calor dos raios do sol e servia para a reunião no 
inverno em dias bons. 

Os mais abastados palrícios tinham alem d'isso 
nas suas habitações uma sala de livraria, casa de . 
banhos, casa .para o jogo da péla, e um aleat01'ium, 
casa guarnecida de mezas para se jogar aos dados, 
Algumas casas' romanas possuiam um primeiro 
andar coberto por um terraço adornado de ar­
vores, flores e latadas. Quasi sempre sobre esses 
terraços havia egualmente um triclinium para as 
refeições da noite. Alem d'isso tinham ainda para 
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cada estação uma casa de jantar especial. Não era 
raro ver na frente do edilicio um pateo plantado de 
arvores e ornado de esta tuas. 

Na casa oe campo não conservavam a mesma dis­
tribuição que na cidade. Tbeatro, banbos, biblio­
theca, e tudo mais necessario para distrair e gozar 
melbor a existencia no campo, todas estas diITeren­
tes construrções não licavam reunidas no mesmo edi­
ficio, mas separadas de proposito para apresentar 
uma edificação mais capaz de allrair a atlenção) 
pois estavam separadas umas das outras, communi­
cando-se por porticos, e cada uma tendo a sua dis­
tribuição mais conveniente e a exposição mais ade­
quada. 

Os romanos, n'estas obras, eram guiados por 
um espirito praLicq, principalmente nas suas casas 
de campo. Desprezavam com muito juizo a ex­
cessira regularidade e symetria incommoda; prefe­
riam gosar a yista sobre o mar, rio ou lago, quando 
a localidade e a paizagem Ibes oITereciam a possi­
bilidade, fazendo contribuir a arte e a natureza con­
junctamente para se alcançar e augmentar os en­
cantos de uma aprazivel habitação. 

A archileclura grega leve grandissima yantagpm 
em combinar a construcção com a decoração, con­
correndo para urna bem entendida harmonia, e a mais 
perfeita e intima alliança. O arcbitecto grego, de­
pois de haver calculado a posição do edilicio, con­
struia-o com arte. e a ornamentaçãl) não era outra 
ce usa senão o resultado d'essa organisação assente 
e esculpida, não sendo mais que o desenvolvimento 
da sua idéa. O artista grego discorria sobre o que 
tencionava executar, não se contentava com o me­
diocre, nem com o soITrivel, procurava sempre o 
ma.s perfeito e bello. Certamente seria muito con­
veniente nos tempos modernos imitar esta maneira 
de se executarem os edilidos; mas não devemos 

servilmente copiar os da Grecia. Tendo nós outros 
usos e costumes, forçosamente precisamos de outras 
di"tl'ibuições nos edilicios, e que apresentem o cara­
cler pl'oprio do seu moderno destino. Podemos 
lomar o exemplo dos gregos, construindo-os sem­
pre adequados á nossa época, da mesma ma­
neira como elles construiram os seus proprios para 
a sua civilisacão. 

Porque nã~ seguiremos nós tambem, como os ro­
manos, a admiravel disposição com que delineavam os 
planos dos edilicios, e tomando o seu exemplo, por 
que não observamos em primeiro Jogar a regra que 
o edilicio deve antes de tudo satisfazer ás condições da 
mais completa commodidade, e nunca a parte inte­
rior seja sacrilicada ao exterior? Porque não procura­
remos obter que nas habitações particulares se 
appJiqlle o bom senso que os inspirava, imitando 
essa elegancia bem cabida, principalmente fazendo 
distribuições bem distinctas e agradaveis? 

Não devemos por forma alguma estudar dos ro­
manos o seu modo de decoração. Deve-se evitar, 
tanto quanto fór possivel, separar, como elIes, a 
construcção da decoração. Não devemos tão pouco 
pretender servirmo-nos de principios que não obser­
varam, nem auctorisarmo-nos com o seu exemplo 
para seguir ás cegas as regr~s de symetria, das quaes 

. não faziam nenhum caso. E verdade que procura­
vam regularisar os seus edilicios para lhes dar um 
aspecto de accordo, mas nunca na sua distribuição, 
porque então ficaria defeituosa. Portanto devemos 
aproveitar dOesses dois poros, que nas artes execu­
taram obras maravilhosas, as suas sensatas theo­
rias, não haveria nada mais judicioso, porém jámais 
arremedai-os na imitação das suas edilicações para 
não passarmos por ridículos e faltos de crilerio e 
de intelligencia. 

(CoDtlnúa) J. P. N. DA SILVA. 

SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA 
ARCHEOLOGIA PREHlSTORlCA 

~ idade da pedra polida 

(CoDtlnuado do 3.· tomo, D. o 7. pago 108) 

A existencia do homem sobre a terra, desde o 
princ.ipio da epocha quaternaria antiga, é um faclo, 
que hoje em dia está conlirmado peja sciencia. A 
voz da verdade, tão poderosa e irresistivel, paten­
teou a descoberta a mais importante da nossa epo­
cha, a que affirma ser o homem contemporaneo do 
ursus spelmus (o urso das cavemas). Todavia não, 
trataremos agora da remota antiguidade do homem, 
o nosso inluilo e mais reslriclo. 

" 

Pmpómo-nos fallar tão s6mente do periodo da 
Pedra polida ou Prehistol'ico - d'esse período da 
historia da humanidade que immediatamente seguiu 
a idade da Pedra lascada - ou da epocha antedilu-
viana, e que se encatlêa aos lempos historicos pelas 
idades do bronze e do ferro, das quaes depois nos 
OCCII paremos. 

Não se ignora presentemente, que os Crannoges 
da Irlanda, os Kjoekkenmoeddinges de Dinamarca, 
bem como as habitações lacustres da Suissa, ou Pfalh­
bauten, e as Terramares da lLalia, etc., são os de­
positos dos antigos restos de cosinha onde foram 
estabelecidas as residencias dos povos prehistoricos, 
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e que talvez tivessem vivido no mesmo tempo no 
Occidente da Europa. (l seu desenvolvimento parece 
ter seguido a dcsapparição para os povos contE'mpora-

11eos dos grandes ursos das cavernas e do renna 
(rangifer), e precedeu a vinda das Cellas. 

la em 1862 as investigações feitas em diversos 
paizes pelos Geologos e Arcbeologos haviam posto 
em evidencia o ter existido um periodo prehistorico, 
ou da pedra polida. 

O sem numero de cavernas exploradas deram 
a conhecer duas faunas, completamente distinctas ; 
uma contemporanea do urso das cavernas, a outra, 
de indicio mais recente, pois não apresenta vesti­
gios, nem de renna, nem de urso: porém n'esta 
ultima haviam-se encontrado mó!Õ de granito, e de 
pegmalita, 1 assim como machados polidos. 

Não apparece a menor duvida de que a civilisa­
ção Jos homens contemporaneos do ursus spelfEus, 
el'3 inferior á do bomem contemporaneo das especies 
mais recentes que as do urso. Era, pois, importante 
classificai' a fauna das grutas, desconhecidas scien­
tilicamente, alim de ficarem a par com as des­
cobertas paleontologicas,2 com a das habitações la­
custres da Suissa; e de se conhecer lambem a 
civilisação, da qual se encontraram os mesmos ves­
tigios como os Pfalhbauten. Tendo-se, pois, procedido 
a um estudo comparativo com os objectos expostos 
nos museus da Suissa, e sendo guiado pela opinião 
dos mais distinctos archeol~gos, pólle-se affirmar pre­
sentemente ser a idade da pedra polida correspon­
dente á das habitações lacustres da Suissa, de Di­
namarca, e da Irlanda, como egualmente, das de 
França, nos PyrenE'us. 

As cavernas da idade da pedra polida apresen­
tam a sua entl'ada muito variavel. Os homens que 
habitavam essas cavernas costumavam fazer lume 
dentro d'ellas, e por isso pouco caso davam a uma 
exposição qualquer, pois que podiam facilmente re­
mediar os seus inconvenientes, servindo-se da abun­
dancia de materias combustiveis que o paiz lhe olfe­
recia. 

Pelas observações feitas se acredita, que as caver­
nas habitadas na epocha da illade da pedra polida 
eram geralmente' sadias, pois não seriam humidas 
nem teriam correntes d'ar, nem tão pouco se re­
ceiaria que asstalactites se despegassem da abobada, 
ou se formassem no solo as stalagmites. 

As dimensões em altura e em largura das diver­
sas grutas são mui variaveis. As mais espaçosas e 
que mostl'am indicios de terem sido habitadas n'uma 
maior extensão, seriam occupadas por uma popu­
lação numerosa, e as outras mais pequenas leriam 

I Rocha composta d'orlhose; islo ti, d'uma espede de {pldspalh 
o mais commum, composto de silicato d'alumen ou de po­
tassa. 

• Sciencia que trata dos animaes e plantas fosse is. 

servido para uma unica familia. No primeiro caso, 
um unico brazeiro seria sufficiente para todos; no 
segundo, haveria sem duvida tantos brazeiros quan­
tas fossem as familias. 

A reunião de factos observados faz SUppOI' que 
entre esses povos havia pastores, agricultores e 
provavelmente tambem alguns individuos dados á 
occupação da caça. Quasi todas as especies de ver­
tebras, das quaes foram examinados os tlestroços, 
pertenciam .a animaes domesticos, taes como o boi, 
o carneiro. a cabril, o porco e o cão. Entre os os­
sos quebrados, acharam-se os de lobo, de rapoza, 
dE' texugo, de gatos bravos, de veado e cabra­
montez: portanto, era preciso guardar juntos esses 
animaes domesticos nas pastagens, para os ponerem 
sustentar; egualmente iriam caçar para obteraquel­
les que eram bravios. O estudo das armas, que 
faremos depois, nos ministrará provas para nos 
convencer de que a caça estava em uso entre estes 
povos, ainda que incompletamente civilisados 

A agricultura leria tido um talou qual des­
envolvimento entre estes habitantes das cavel'llas, 
pois que se encontraram, nos logares habitados por 
elles, mes de diversos granitos, aferrotoadas e gas­
tas, o que indicava que cultivavam e moiam os 
cereaes. 

As explorações feitas n'estes ultimos tempos nas 
cavel'llas dos Pvrenéus, fizeram vêr que tinham sido 
habitadas pelo "homem quaternario, pois que con­
servavam ainda os vestigios da sua industria pri­
mitiva, assim como a fauna patenteando o vestigio 
do urso das cavernas, 1 do qual elle tinha sido 
contemporaneo, conforme já explicámos. 

Uma das maiores e mais bellas grutas dos Py­
renéus é a de Bedeilhac. A sua abobada eleva-se 
em muitos pontos a 80 metros. As stalaclites for­
mam magnificas coI um nas, e os grandiosos adornos, 
com os quaes a natureza foi prodiga, causam um 
admiravel aspecto para os visitantes. Está formada 
no calcareo cretaceo inferior tia montanha Sondour, 
a sua magestosa entrada fica ao noroeste, Duas 
galerias conduzem ao interior d'este mysterioso asylo. 
A galeria da direita, na extensão de 100 metros, 

. tem sobre o solo espalhados grandes fragmentos de 
rochedos, e destroços de stalactites caidas da abo­
bada. 

Um carreiro, quasi plano, em umas partes in-
dicado por uma terra negra e argilosa, em outros 

I 
si tios passando se sobre stalagmites, .mais distante 
por cima da areia fina e seixos rodados, é o cami-

I 
nhoque se encontra dentro d'ei'tas cavernas. 

Estes vestigios que manifestilm a morada do ho­
mem, assim como os indicios d'uma civilisação, e 

1 Um grande craneo d'este animal prphisloriro, achado em 
uma d'essas cavernas, está exposto no Museu do Carmo, e li 
ci tado else exemplar Da obra do arcbeologo mr. Garrirac. 
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d'uma industria, ainda que atrazada, não obstante 
ser já mais perfeita que as descobertas em ou­
tras grutas situadas a 100 metros acima da mesma 
montanha; continham restos da industria do homem 
quaternario bem como a faun'a pertencente ao t~rso 
das cavernas, do qual elle fôra contemporaneo. 

Na sua maior galeria o solo é composto por um 
humus ennegrecido contendo argila, e em certos pon · 
tos mostra· ser unctuoso. Aqui e acolá existem ca· 
beços calcareos , que parecem encravados n'esse 
solo, o qual sem duvida os teria coberto antiga­
mente quasi todos . Um unico Ioga I' da caverna 
parecia estar ainda intacto. Proximo ela sua entrada 
se descobl'lu um itio que fôra habitado, contendo 
numerosos ossos inteiros ou quebrados, dentes. de 
ruminantes em granele abundancia; conchas esmi­
galhadas de diversos hélices, fragmentos de mós, 
vasos de barro grosseiramente fabricados, mas feitos 
em mil pedaços, ossos preparados em feitio de 
punhal; e todos estes objectos envoltos em cinza e car­
vão, que muitas vezes apparecem solidamente unidos. 

Os logares que serviram para fazer lume, posto 
que não se possa actualmente designar qual era o 
numero, existiam todavia em muitas partes; fa­
zendo suppor ha\er um principal que pertenceria ao 
chefe da tribu qUfl habitasse esta gruta; e em roda 
ficariam collocados todos os outros, sendo o fogo 
alimelltado por cada familia em particular. 

Mostram esses montões uma mistura de cinzas 
de carvão vegetal quasi calcinado, algumas vezes 
puro, outras misturado com a terra, mas contendo 
sempre restos d'ossos de animacs e deslroços de 
industria humana; porém, estes logares que servi­
ram para ter lume, não eram os unicos onde 
se descobrissem fragmentos d'os os; e::;ses remotos 
vestigios, que são os veridicos archivos, indicam· 
nos a exrstl'ncia de uma população ignorante. 

Os arredores d'esses montões de cinza, os cantos 
e as tortuo idades dos rochedos, como o proprio 
bumus, encerram em abundancia louça de barro, 
ossos preparados, in~trumentos .de pedra, restos 
osseos de animaes que haviam servido de alimento. 

Emquanto aos instrumentos de pedra achados, 
em primeiro logar, eram os machados, ou, mais 
apropriado, cachamorras, apresentando de um lado 
uma cabeça com a forma de martello. A materia 
empregada de preferencia para a sua fabricação 
eram o granito e as suas dill'erentes variedades. 
E ses instrumentos parecem ser de seixos, cuja 
fórma fÔra e colhida de propo ilo, e depois foram 
apenas modilicados, polindo-os; o seu comprimento 
regula por 20 cenLimetros, e o pezo, pouco mais de 
um kilogramma. 

Alguns. sílex estavam cort'ldos com o feitio de 
facas planas, similhante,s ás outras encontradas nas 
cavernas da idade do renna. 

I 
Lascas de schistes quarlzosos, do tamanho da' 

mão, parecendo no feitio com as raspadeiras de 
silex da idade do renna. Alguns d'esles instrumentos 
estavam ainda bastante afiados para poder'em corlar 
a carne como o faria qualquer faca de metal. Os 
primitivos machados polidos e cortantes eram em 
rocba de serpentina. Um dos lados d'este instrumento 
estava coberto de cinzas de carvão, fortemente 
unido com elle. 

Laminas de lioz quar'lzoso serviam de brunidores, 
e para desgastar a pedra eram laminas de grande 
grossura, estando ja gàstas e encavadas por terem 
servido a preparar os diversos instrumentos. 

Mós de rochas de diversas especies de granitos 
appareceram já usarlas em uma das suas races, 
primiti\'amente planas, com dimensões dilJerentes. 
O'estas pedras, verdadeiras mós aferroadas, como 
as que servem nos moinhos do tempo presente, 
as mars pesadas e de maior volume estariam fixas 
sobre o solo, as outras poder-se-hiam remover com 
uma só ·mão . . 

Dos instrumentos de osso, o maior numero eram 
uma especie de furadores feitos com os ossos do 
métacarpo, tibias, ou outros ossos eompridos, de 
cabra, de carneiro e de cabrito·montez 

Quando os furadores se quebravam, a ponta 
superior podia servil' a formar urna flecha; a inferior 
era aguçada outra vez. O compl'Ímento LotaI d'estes 
instrumentos era de 12 a 13 centimetros 

Os instrumentos chatos feitos com as costellas de 
boi ou de veado, assemelham-se ás facas de que se 
servem actualmente os esfoladores. 

Os instrumentos chatos preparados com os ossos 
pertencentes ao corpo, eram abertos de um lado 
ao outro, e em logar de os aguçarem, ficava por 
meio <festa operação a sua superficie completamente 
plana e a extremidade do osso era boleada . As e~trias 
feitas pelo instrumento que produzia essa face plana, 
se conhecem a alguns centimetros da extremidade bo· 
leada, onde existe tambem uma superficie por tal 
fórma poliua .pela fricção, que parece envernisada. 
Serviam-se d'elles para polirem as outras peças, sendo 
facil leI-os na mão. 

Nos instrumentos cortantes ha lhesouras e facas: 
para as thesouras empregavam um femur ou um 
humerus de ruminante adulto para o fJuebrar pelo 
meio, depois abriam-no ao altCl. Estes dois fra­
gmentos eram aguçados em uma das suas extremi­
dades como são as pontas das actuaes lhesomas, 
cavando a outra extremidade, para se servirem 
d'ellas. 

Um dos' instrumentos mais caracteristicos vi­
nha a er uma faca concava, como se fosse uma 
fouce, feita com um fragmento rias presas do javali. 
A borda cortante é perfeitamente afiaria, cortando 
a madeira como o faria um instrumento de ferro. 
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Havia uma grande quantidade d'ossos, simples­
mente cortados, sem serem polidos, tendo a forma 
de pontas de flechas, ou cabeças para lanças . 

Os craneos dos diversos animaes e;; ta\'am quasi 
todos como se tivéssem sido esmigalhados por um 
instrumento contundente, que teria quebrado os ossos 
frontaes e parietaes. 

Em geral, os maxillares superiores estão sepa­
rados do resto da face, os dentes conservam se 
sempre nos alveolos; muito poucos maxillares supe­
riores estão juntos com as orbilas. 

As vertebras são artiOcialmente fen(lidas por 
tres ou quatro maneiras dilferentes. 

Raras vezes se acha uma costella· inteira. Os IlU­
merus não apparecem nunca inteiros, tanto dos 
grandes como dos pequenos ruminantes, ou dos 
carni\'oros. 

Os melacarpos dos pequenos ruminantes foram 
mais vezes aprol'eitados, que os d'outros de maior 
corpulencia, para fabricarem ferramentas e armas. 

A maior parte dos ossos mostram estrias muito 
delicadas, inci,ões largas e prorul1das, indicando 
positivamente que a mão do homem, senindo se 
de instrumentos diversos, teria produzido esses va­
riados eO'eitos. 

Entre os ossos apparecem alguns que foram 
roidos por animal carnivoro, cujos dentes não deviam 
ser mais grossos que os de ,um cão de mediano 
tamanho. . 

As especies de animaes, cujos restos acabamos 
de menciónar, eram bois da raça pequena e da 
grande, carneiros. cabras e cães já domesLicados. 

Misturados com todos estes destroços; en\'olLos 
lamuem nas cinzas e no humus . appareceram fra­
gmentos antigos de louça de barro. que pelo seu 
feitio grosseiro indicavam bastante a infancia da 
arte. A materia empregada era uma argila muito 
gorda e micacea. á qual estão misturados grossos 
grãos de quartzitos. Esta preparação de barro pa­
rece ter sido cozida. 

As formas da louca e suas dlmensões não são 
muito val'ladas. Algu'ns objectos parecem ter tido 
11m fundo chato e uma forma cylindrica, bastante 
aHos, e muito grossos. Outros fragmentos indicam 
louça bojuda, com dimensões menores que as prece­
dentes, porém não se afastando muito das que tem 
a louça encontrada na Suissa com o fundo convexo I 
e pes para con ervarem o equilibrio. 

A maior parte não foi feita ao torno, mas prepa­
rada á mão e depois alisada com uma espatula para . 
disfarçar as covas deixadas pelos dedos. Em geral 
nota se a falta de ornamentação. Tem azas mui pe­
quenas, nas quaes apenas podem entrar as cabeças 
dos dedos e estão cotlocadas muito junto á borda. 

Na parte interna d'esta louça appareceram os 
fragmentos cobertos de uma crusta negra, espessa, 

o qúe mostra haver penetrado o lume na substancia 
argilosa. A face extrema tem a côr vermelha do 
barro cozido. 

As camadas que se encontram nas cavernas, as 
primeiras junto da profundidade do solo, são com­
postas de seixos cal careos agudos e cortantes, com 
porporçõcs mui variaveis e pesos diversos, desde 
algumas grarbmas ate para mais de cem grammas. 
Debaixo d'esses seixos espalbados com bastante des­
i3ualdade descobre logo, uma pessoa costumada 
a eS'las investigações, o bumus caracteristico das 
grutas da idade da pedra. 

Os brunidores em scbistes silicÕso, sobre o com­
prido e mui leves, assemelbam-se muito, na forma, 
ás pedras com que se aliam as fouces. Essas pe· 
dras 'apresentam quatro faces um pouco abauladas, 
polidas e gastas uniformemente. l'ambem se des­
cobriram outros fragmentos que sef'\'iram para fazer 
lume, os quaes se alteravam e esboroavam ao con­
tacto do ar, o que mostrava terem tido essa ap­
plicação. 

Com outro destino se acbaram armas de cabrito 
montez, aguçadas com esmero na sua extremidade, 
não para sen'irem como instrumento cortante, porem 
pelo uso e pela rricção podiam ser empregadas como 
arma defensiva, por exemplo, um punhal forte e 
temivel. 

Um objecto notavel era VeIO os ossos temporaes 
de ruminantes, cuja articulaç,ão com os ossos frontaes 
foi gasta para se tornar plana. Pela fórma natural 
concaya que apresenta' este osso na parte interna, 
podia senir de colber, ou taça para bebei'. Foram 
os primeiros com este feilio encontrados n'esta es­
taç~o da idade da pedra polida. 

Entre esses destroços, bavia egunlmente ossos de 
passaros reduzidos a bocadinhos tão pequenos, que 
unicamente se póde conbecer terem pertencido a 
pas aros de diversas especies, e sem duvida de 
tamanhos dilferentes,' mas não foi possivel designar 
essas espClcies. . 

En ~ontraram -se no humus, na profundidade de 
um metro, algumas cascas de avelans e caroços de 
cerejas sil vestres . 

As al'mas dos veados não serviam unicamente 
para punbaes, os esgal hos maiores eram serrados 
alguns centimetros acima da base, de maneira a 
apresentar tres superficies, da qual uma corres­
ponde á base da arma, emquanto as duas outras 
são formadas pelas secções dos dois esgalhos. Cada 
uma d'estas tres superficies está fU1'3da . para en­
cavar n'uma ferram enta; em geral, era um machado. 
Um buraco completamente cylindrico atravessa o 
meio da arma, para se Ih~ metler um cabo solido. 
Do mesmo modo foram achados os instrumentos 
d'esta qualidade na Suissa. 

Uma muita curiosa gruta, e muito importante, 
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pela descoberta que n'ella fez o muito distincto ar- bumanos afasta-se sensivelmente do typo que se en­
cheologo o dr. Garre, é a de Lambl'lnes, sobre a conlrou do periodo da pedra polirla. pois se approxima 
margem esquerda do rio Ariege. Acha-~e aberta nos d'aquellfl que existe at'lualmt:nle dos povos da Europa. 
calcareos jurassicos e coHocada a ruais de 100 me-l Quanlo ao montão de ossos humanos junlos no mesmo 
tros acima do fundo do "alie. A entrada principal logar não permille a bypotbese de que se fizessem 
tem proporç~es conside~·aveis . Slalactiles com os I alli enler~alTl~ntos; ~o!·tanto é dilncil poder dar-se 
feilius uS maIs phantastlcos acham-se em bastanle uma expllcaçao defimtlva a este achado n'aquelle 
quanliuade espalhados por toda a parte. O solo é . logar. 
escabroso e escorregadiço. Os antigos brazeiros da entrada d'esta caverna 

Entra-se, porém, por outro lado por uma aper- continham fragmentos de louça de barro muito an­
tada garganta, sendo preciso mesmo curvarmo-nos, tiga: mas talvez mais bem acabada e menos gros­
depois apparece repentinamente uma immensa ca- seira do que era a de que lizemos menção; assim como 
vidade, dentro da qual não ha uma unica stalactite havia fragmentos de mós de granito, ossos que­
nem Ião pouco essas columnas ue fórmas exquisi- brados de carneiro e porco, e com elles mui poucos 
tas. Vê se uma espaçosa sala em amphitheatro, que, furado!'es, sendo quasi similhantes aos outros de 
alumiada pelas tochas, apresenta o espectaculo o que Iratamos. Havia egualmenle com estes destroços, 
mais grandioso que a natureza Lenba produzido! um bracelete, composto de perolas de vidro bas­
De cada lado as aguas escavaram a rocha, e alguns tante grosso e furadas, o que faz suppo\' seria para 
metros adiante se ergue a prumo uma tremenda e as enfiar: e assim isso concordaria com a existencia 
alcanlilaua entrada principal para ver a oulra gruta n'este IoDaI' da louça menos grosseira, pertenceria 
que Ibe fica superior. Examinando-se como as pe- a uma epocha menos antiga, que a idade da pedra 
dras estão lisas e humidas, precisando cinco com- polida. 
pridas escadas sobrepostas para se chegar acima, A gruta do Mar d' Azi! nos Pyrenéus apresenta 
causa admiração e receio, e ao mesmo tempo custa proporções gigantescas, o seu solo de rocha serviu 
a explicar qual seria o poderoso movei que levou de leito de uma torrente rapida. Aqui encontral'am­
o homem, aquelle que fosse o primeiro, a ousar em- se os restos de dUàs epochas paleontologicas (lilfe-
prehender o subir por tão arriscada passagem para rentes; uma camada contendo milhares d'ossos de 
se aproveitar de similbante refugio? ! elephantes, de rhinocerontes, abrangendo muitas 

Na extremidade superior em que descança a es- idades ante- historicas ; fragmentos de louça de barro 
cada, ba apenas uma estreita plataforma que dá com- grosseiro tirado dó bumus, alguns ossos humanos 
municação a uma galeria, onde se torna mui perigoso e denles molares de pachydel'mes; objectos que 
andar. Este caminho conduz a uma vasta camara parecem pertencer a uma idade ante-historica, e es­
que servia de cemilerio. tavam á superficie. As camadas profundas encer-

Andando-se pela caverna fÓl'a, a sua abobada ravam destroços mais antigos. 
perde-se de vista ao longe, tal é a grande extensão Sob o ponto de vista da historia do homem, 
e a regularidade d'esta gruta, o que produz um esta caverna é uma das mais caracteristicas e a 
magestoso elfeito. Ha um pequeno lago, muito pl'O- mais importante, encerra duas idades paJeontoJogi­
fundo, o qual interrompe unicamente a monotonia cas theoricamenLe separadas, stratigraplJicamente 
d'este occuIto esconderijo, achando-se no fim duas distinctas pela natureza. 
galerias. O ursus spelmus, de um lado, caracterisa a fauna 

A que está á direita acaba de uma maneira ines- envolta no sedimento das galerias as mai!i afastadas 
perada, apresentando um declive, sendo preciso e que se manifestam em niveis diversos n'esta ca­
servirem-se de cordas para se chegar ao solo infe- verna: o renna, de outro lado, domina entre os 
rior. Por baixo d'esta descida ha uma outra sala animaes cujos restos e destroços compõem as cama­
bastante vasta, tendo no fundo um segundo prece- das, ou dizflmos melhor, as accumulações de terra, 
picio, ao qual ninguem ainda se atreveu a descer. 1 seixos e areia que se encontram a alguma distancia 

Na da esquerda o 'solo é formado por seixos 1'0- das entradas principaes e na abertura das galerias la­
dados. A abobada que parece abaixar-se, por ser teraes: portanto não deixa de ser verdade, que duas 
preciso subir por uma ladeira aspera, está atraves- , faunas estão completamente separadas uma da outra 
sada por uma rocha anles de se chegar finalmente e sem nenhuma mistura apparente. Os animaes que 
ao fundo d'esta gruta singular! as compõem, não podem por con~eguinte ter vivido 

Ha alguma dilferença entre a fauna da idade da nas mesmas epochas. 
pedra polida e a que se encontra n'estas profundas O mesmo se dá com os numerosos objectos rere­
galerias de Lambrines; todavia a f6rma dos craneos rindo-se ás idades recentes em relação á do 

1 Existem em Portugal, em Rio Maior, cavernas que se as­
semelllam muilO a essa conformação. 

renna. Os depositos contemporaneos d'este ultimo 
ruminante e~istem ainda na caverna, não contendo 
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nenhum specimen que se possa assim.ilhar aos 
dos primeiros tempos anle-historicos. E possivel 
que, se os homens que poliam a pedra, deixaram 
n'esla gruta os vestigios da sua industria, cousa 
que parece ser muito provavel, esses homens viveram 
em uma epocha diJferente ainda da do renna. Te­
remos, pois, n'esta cavema tres idades amontoadas 
separadamente uma sobre a outra, distinguindo-se 
pela fauna e pelos restos da industria humana que 
contéem. A mais antiga serill a idadedo ursus spelreus, 
viria depois a do renna, á qual succedeu a epocha 
ante·bisLorica, ou idade da pedra polida. 

Todos estes factos, pois, tão claros, tão positivos 
em uma mesma localidade, e n'um e paço tão res­
tricto, concordam com os resultados stratigrapbicos 
adquiridos pelos estudos especiaes dos arcbeologos 
sobre as cavernas, lendo-se examinado esses ossos, 
os quaes são tão apropriados para nos elucidar so-
bre a bistoria geologica do bomem. . 

Pelo que acabamos de expôr, é facil de ver que 
as diversas cavernas, de que fizemos este estudo, 
teem dado um conjuncto de factos bem positivos, 
pois achámos, na mesma fauna, identidade de usos, 
de industria e de civilisação, tudo representado n'uma 
epocha ulIica da llistoria do homem. Esta epocha nos 
é conhecida e corresponde á das habitações lacus­
tres da Suissa, idade da pedra polida. 

Sabe-se presentemenLe que estas palavras idade 
da pedra polida teem uma significação muito espe­
cial. Pela idade da pedra, primeiro, entende-se seI' 
uma epocha durante a qual o homem empregaya prin­
cipalmente os instrumentos de pedra. Os metaes 
eram então desconhecidQs ; porque o estado de ci­
vilisação não havia dado os meios de os descobrir 
e de preparar o mineral. Porém essa idade da pe­
dra, estabelecida pelo sabio naturalista dinamarquez 
Steenstruss, teve duas divisões: a idade da pedra 
lascada ea idade da pedra polida. 

Era mui natural que os primitivos homens pro­
curassem industrial"se afim de occorrer ás suas 
primeiras necessidades, e tambem á sua defeza con­
tra os inimigos, e tivessem então utilisado os pri­
meiros objectos que lhes parecessem mais proprios, 
como sel'Íam os seixos, essas pedras silicosas, por 
exemplo, que, por um cboque dado sem intençãG, 
baveriam podido transformar-se em armas cortantes. 

Não é,. pois, fôra de razão, pensar que a pedra 
seniria de primeira arma empregada pelo homem. 
Além d'isso, hoje em dia, não pode existir duvida 
a este respeito. 

Como o demonstra mI'. Boucher de Pertbes, e 
como o têem lambem acbado, depois d'elle, outros 
sabios, as pedras, que reputamos como sendo as 
armas primitivas do bomem, foram lascadas e en­
cavadas. Era isso um instrumenlo servindo de fer­
ramenta e de arma ao homem contemporaneo do 

• 

UI'SO, do elephanle e do renna durante a epocha qua­
tema ria antiga. Porém, esta arma indica uma ci­
vilisação, que não podemos considerar como pri­
mitiva, posto que esteja ainda pouco adi~ntada. 
Antes de cortar um seixo silicoso com o feitio de 
m.lchado, era preciso que o homem tivesse sabido 
primeiramente que um seixo cortante seria prefe­
rivel a um simples seixo rodado, Jj:iO e egual sobre 
toda a sua superlicie. O seixo cortante uma vez 
adoptado, necessitava ainda dar-lhe uma fórma ade­
quada para o seu uso, ainda mais, a essa fôrma 
faltava achar . um meio de conservar em um cabo 
a arma por esse modo fabricada. POI' outras pala­
vras, antes do macbado quaternario acbado em 
Abbeville, deveria baver um macbado menos per­
feito, provavelmente aquelle que serviu durante a 
epocha pliocene para preparar os ossos que foram 
achados em Chartes; e quem poderá alllrmar que 
na epocba miocene não tivesse existido a industria 
de um homem, ainda muito mais primitiva. 

Que cousa mais natural, que um ser humano 
tenha existido respirando um ar tão puro, em clima 
tão regular e uma atmosphera tão agradavel como 
foram os da epocha miocene. Os invertebrados os mais 
perfeitos baviam já apparecido na tel'J'a desde o 
principio de período teret'ario, e mi'. Lartet nos pro­
vou a existencia do macaco contemporaneo dos 
mastodontes, dos dinotherium, dos carnivoros e dos 
ruminantes, cujas ossadas estavam disseminadas no 
soló miocene. O creador da anatomia comparada, 
lançando uma duvida, que não se sabl! c.omo se possa 
explicar, sobre a possibilidade da existencià do ma­
caco e sobretudo do bomem fossil que presente­
mente é designado pelo nome Anthropopilhéco, ou 
o precursor do homem, tinha-se erguido contra 
a admissão do grande facto scientifico da presente 
epocba" uma barreira que está hoje demolida. MI'. 
Loret, bavendo descoberto o macaco miocéne em 
Sansan e fazendo as suas divisões paleontologicas 
da epoeba quartenaria, conduziu a sciencia por uma 
vereda mais direita e racional. Se os sabios de reco­
nhecido merecimento sustentam ainda a não contem­
poraneidade do homem e do grande urso das cavernas, 
e para o confessar n'esta occasião, já são poucos 
os que pensam por e:'te modo, é de esperar que, 
examinando a questão mais atlentamente. a apreciem 
por uma maneira mais justa e verdadeira. Duas 
cousas sem du\'icla os hão de convencer a mudar 
de pareocr: primeiramente, a mesma opinião ado­
ptada entre os observadores especiaes de todo o 
Universo, e em segundo lagar, o saber, a conscien· 
cia e a lealdade com que tres geologos e SI'andes 
philosophos quanto habeis observadores, Arcbiac, 
Vogt e Lycll, teem profundado esta questão. Es­
lando convencidos ter sido o homem contemporaneo 
do UrSO das cavernas e do mammoulb, para elles é 
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tambem a idãde da pedra lascada um facto irrevo­
gavelmente obtido para a sciencia. 

A idade da pedra polida succedeu á da pe­
<Ira lascaria. Polir os instrumentos que primeiro 
se tinham simpl~smente preparado, devia constituir 
um progresso na civilisação das raças primitivas 
humanas. A experiencia o tem agora demonstrado. 
Não é com uma f.mna completamente distincla 
da que bavia existido durante a epocba qua­
tema ria antiga, e nos terrenos recentes, que se en­
contram os machados polidos com os outros instru­
mentos e ferramentas que os costumam acompanhar. 
Essa epocba viu desem-olver as populações que 
habitaram os crannoges da Irlanda; os habitantes 
de Dinamarca, vivendo sobre as bordas do mar e 
deixando amontuar os immensos toes/os de casinha. 
e esses kgol"Henmoeddinges, como os designam os I 

dinamarquezes e os povos das habitilç'ões lacustres 
da Suissa; os das Terramares da ltalia e das 
turfeiras; esses montanhezes, ta!\-ez, descendentes 
directos das tribus contemporaneas do grande urso 
e do renna, de costumes analogos, porem mais 
primitivos, \J que não tiveram por outra babitação 
senão covis rusticos. 

Durante essa epocha, os metaes eram desronhe· 
ciclos. Só mais tarde appareceram povos trabalbando 
o cobre, e conseguiram produzir o bronze. O ferro, 
emlim, mais dillcil de se obter, mas lambem mais 
rijo e mais resistente, veiu a ser depois o metal 
espeeialmente empregado. 

Se a bistoria não nos relata de uma maneira 
c1al'a quem foram os poros que habitavam o Occi o 

dente da Europa, quando os Celtas appareceram, 
esses povos que os filhos de Albião encontraram na 
idade da pedra polida, toda via ella nos deixou o re­
trato fiel dos homens que introduziram o uso do 
bronze e cio ferro, 

( Conliil1ia.; 
J. DA SILVA. 

-.-..NV\I\/VVVVIlvvv .. ,-

AS MUMIAS DO PERü 
EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA N,o !i4 

As mumias que se acham expostas no museu ar· 
cheologico da nossa sociedade, foram exhumadas dos 
campos de AlIcon, pequena povoação e porto de mar 
ao norte de Lima, capital da republica do Perú. 

Estes terrenos, n'uma grande extensão, adjacen­
tes ás rui nas de antigas povoações indigenas, são 
geralmente baixos e extremamente siliciosos, dando 
assim logar a infiltrações de agua salgada, ao que 
se allribue a conservação de um grande numero de 
corpos que os indios ali inbumavam. 

Eln reforço a esta supposição vem a etymologia 
da propria palavra mumia, proveniente da palavra 
arabe moumytl, formada de duas palavras coptas, 

significando uma - morto - e outra sal, isto é, 
corpo morto preparado com sal. 

Os povos d'aquella região enterravam os corpos 
articulando-os de modo a adquirir a f6rma do feto 
no ventre materno, querendo significar assim, que, 
p~lo modo por que vinham ao mundo, assim deviam, 
depois 'da sua peregrinação, partir d'elle e subir 
á presença de Pachacarnl1c, por elles adorado como 
Deus omnipotente e creado!' de todas as cousas. 

Os eorpos, frequentemente inh1lmados em vasos 
de barro de forma adequada á posição do cadaver, 
eram sempre. acompanhados de objectos e utensi­
lios que caracterisa vam a prolissão, furtuna e hie­
rarchia do individuo fallecido. 

Assim, encontra-se nas sepulturas fio e tecidos de 
lã, de alpaca e de lIama, fusos, pequenos vasos 
e figuras de barro, utensilios e idolos tle pedra e 
de bronze, .armas. etc., não sendo raro deparar 
em certos tumulos com pedras preciosas e artefa­
ctos de prata e de ouro, posto que ~ejam mais fre­
quentes as laminas delgadas de prata e de ouro, co­
mo se observa nas mumias expostas. Por vezes se 
tcm tambem encontrado pedaços informes de ouro 
encerrados na bocca da mumia. 

No Perú chamam indistinclamente guacas aos an­
tigos tumulos dos indios e aos objectos que deposi­
tayall) junto aos cada veres. Os hespanhoes, que 
acompanharam Pisarro na conquista do imperio dos 
Incas e outros que se lhes seguiram, (izeram nume­
rosas esca\'ações com o fim de descobrir guacas, e 
por vezes encontraram verdadeiros tbesouros. 

Consta que, na antiga provincia de Truxillo, um 
hespanbol recolbeu em 1576 d'uma guaca, que se 
suppõe ter sido o sepulcbro de um rei da familia 
de Cltimu, uma porção de ouro equivalente a 46:000 
onças, ou cerca de 620 contos de réis. 

«Ainda hoje (escreve o bistoriador F. Laeroix 
« em 18iO) estão persuadidos no Perú, que as gua· 
«cas contém em si riquezas que s6 aguardam reli­
«zes exploradores para se patentearem. Quandu as 
«exbalações que se elevam d'estes tumulos os de­
«nunciam por chammas phospboriras na cumiada das 
«collinas, os babitanles dos campos julgam que es­
«ses fogos ephemeros indicam a presença tle lhesou­
«ros escondidos no seio da terra e apressam-se a 
«ir escavar essas antigas sepulLutas, que muitas ve· 
cc zes já lêem sido profanadas por mãos <á vidas.» . 

As mumias peruanas, pelas propriedades espe­
ciaes e acção das tenas em que são inbumadas, 
conservam, por muito') seculos, o craneo coberto 
de abundantes cabellos, os dentes, as unhas, e a 
pelle cobrindo perfeitamente o esqueleto, como per-

. gaminho de cÔr terrosa. 
Ernquanto á antiguidade das mumias expostas, 

(uma mulher adulta e uma creança), não ha dados 
bastantes para se fixar precisamente. Entretanto po-
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ue affirmar-se que estes corpos foram sepultados no I dois extremos, poderá assignar-se-lhes a antiguidade 
periodo intermedio ao principio do seculo XI e fins de 600 a 700 annos. 
do seculo xv ou principio do seculo XVI da era christã . As mumias expostas pertencem aos indios de raça 

Com etreito, não obstante as duvidas e obscuri- Quicll1la ou Inca, porquanto, segundo D'Orbigny, 
dllde em que se emolve a antiga histona do Pel'ú, esLa raça estendia se para o norte do Perú aLô Quito 
sabe-se pclas mais aucLol'isadas Ll'atlicções que pelos no Equador, aonde aintla hoje se falia a lingua 
primeiros annos do seculo XI appareceram nas mar- Qukhua, e chegava pelo sul aLé Ui' ao sul do equa-
gens do lago Titicaca, no alto Pcrú, o Inca .D/anco dor conlinando com os Aymaras, e por tanto co­
Capac e Mama Oelto, sua mulher, os quaes, di- brindo o Lerritorio de Ancon, aonue Laes mumias 
zendo-se filhos do sol, que era atlorat.lo por aquel- foram exbumadas. 
les povos, se fizeram acclamar imperadures e fun- A raça Quiehua é pequena, posto que bem consti-
daram a dynastia dos Incas. tuitla, chf'ganuo poucas vezf'S a estatura no homem a 
. !r/unco Capac instruiu e civilisou estes povos, 1, m60 e na mulher a 1,°'46; a cabeça é geralmente 

Quiclmas, Aymal'as, A/acamas, Changos, ctc.; grande em relação ao corpo: as mãos e pés são de 
fez desapparecel' os sacrilicios humanos; estabele- pequenas dimcnsões; o cabello é espesso e grosso. 
ceu um novo culto; fundou a cidade de CtIZCU; e Todos estes característicos se notam llas mumias 
entre outras artes ensinou a fiar e a tecer. Ora len- expostas. 
do apparecido novellos de fio de lã e dirersos teci- Os dois craneos tambE'ffi expostos no nosso mu-
dos junto a estas mumias, é evidente que nãu po- seu são tla mesma procedencia. 
dem ellas ser de uma época anterior á fundação do Porêmos aqui lermo a esta breve nOlicia histo-
imperio Inca. I'ica, lendo-nós parecido conveniente apresentai-a, 

POI' outro lado, sabe-se que depois da conquista para esclarecer as pessoas que não são dadas a 
do Perú por F. Pisarro, no prindpio do segundo este genero de estudos, sobre a origem e proceden­
quartel do seculo XVI, ficou em desuso este pro- cia das mumias que eslão expostas no museu ar­
ceSS(l de entcrramentos dos indígenas, principalmente cheologico do Carmo, e que no Perú obtivemos 
nas proximidades das grandes po\'oações oecupadas com difficultlade e dispendio, no intuito de valorisar 
pelos conquistadores, como Lima, por exemplo, e as incipienles collecções da nossa associação. 
por tanto não podem taes mumias ser posteriores a I . Lisboa, 20 de novembro de 1884. 
essa epoca. . 

Consequentemente, tomando uIDtl. media entre os VISCONDE DE S. JANUARIO • 

• 

CHRONICA 

Sua Alteza Real o Príncipe Sp,nhor D. Carlos acaba 
de instituir um curso de archeologia, para o qual des­
tinou prcmios afim de l'ecompensar os mancebos que 
n'esles estudos se tornarem mais dislinctos. Esta ge­
nerosa protecção de Sua Alteza será sem duvida rece­
bida pela nação com muito reconhecimento e merecidos 
louvores por todos que prezam os progressos scien­
tificos do nosso paiz. 

Sua Alteza encarregou o nosso digno presidente 
sr. Possidonio da Silva da d·recção d'estes estudos. 
Da.mos, pois. felicita,Ções aos socios da Real Associa­
çüo dos Archilcctos e Archeologos Portuguezes pela 
fundação de tão importante ensino, o qual ba muito 
era reclamado pelos dedicados archeologos como um 
dever nacional. 

o socio sr. Peixoto, de Alemquer, oiferlou para as 
collecções do nos~o museu, um machado de pedra 
do feitio mais primitivo d'csses instrumentos, e uma 
ponta de seta de cobre, egllalmente muito interes­
sante por ser tambem um dos mais remotos instru­
mentos da idade dos metaes. 

El-rei o Senhor D. Fernando offereceu á nossa bi-

bliotb.eca um rico exemplar da collecção de phototy­
pias da exposição de arte ornamental, obra de grande 
primor devida ao insigne amador o sr. Carlos Relvas, 
nosso digno cOllsocio. 

Ainda mais honrosa se torna para a nossa As­
sociação a dadiva de El·rei o Senhor D. Fernando, 
porque, sendo numerados os exemplares d'esta obra 
artistica, Sua Magestade escolbeu o livro que tinba 
o numero UM para o destinar a enriquecer a nossa 
bibliotheca. Esta prova de consideração paten~eia 
quanto o Senhor D. Fernando deseja proteger e ani­
mar os trabalhos scientlficos da no·ssa util instituição. 

* .. .. 
Do Brazil tivemos outros objectos antigos, como 

um lindo rr. ochado polido, ossos petrificados de cor­
pulentos animaes, offerta do obsequioso amador o sr. 
Da Nova; que todos os annos contempla o nosso mu­
seu com valiosos specimens de muito interesse ar­
cheologico. 

Raros exemplares de subido valor e merecimento 
archeologico são as mumias e os craneos dos primi­
ti vos babitantes do Perú, que nos orrereceu o iIlus­
trado socio o sr. Visconde de S. Januario, sempre 
solicito em engrandecer as collecções do nosso museu 
com objertos raros mesmo na America, e ainda mnis 
apreciados em Portugal, porque são os ullicos que 
existem no paiz. Estas repetidas offertas de precio-
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sidades de tão superior valia para o estudo, são no­
taveis serviços não só prestados a scicncia como ao 
nosso paiz. 

Na villa de Alcobaça descobriu-se uma pequena es­
tatua representando el-rei iDo Affonso VI; pelo digno 
administrador do concelho o sr. Augusto Cesar Mar­
ques, foi offerecitla para o museu do Carmo . Louvores 
sejam dados aos funccionarios publicos que sabem 
apreciar as antiguidades e fazem com que se conservem. 

Ao nosso presidente, o sr. Possidonio da Silva, foi 
conferida urna medalha de prata de L" classe, na 
exposição de anthropologia que se realisou no mez 
de setembro na cidade de Toulouse (França), tendo 
concorrido este perseverante archeologo com traba­
lhos que lhe mereceram tão honrosa disLincção. 

Acaba de prestar um importante serviço nacional 
o nosso digno consocio o sr. Delfim José d'Oliveira, 
publicando uma noticia mui.to curiosa de Penell:L 
(terra da sua naturalidade), que não só faz mais 
conhecida aquella pittoresca localidade, mas tambem 
rectificou as noticias de aconlecimentos historicos que 
corriam menos exactas. Portanto, é esle cavalheiro 

NOTIC IARIO 

Em breve desapparecera para sempre um dos mo­
numentos mais conhecidos e populares de Madrid; 
um monumento sinistro, triste; um monumento, cujo 
nome levava o terror aos animos, por ter servido 
durante os ultimos cincoenta annos de carcere em 
Madrid: o SI/[adero. 

Um tapume de madeira rodeia já o velho edificio, 
cuja senlença de morte, isto é, o apeamento, se co­
meçou a cumprir com geral applauso. 

Dentro em pouco, d'aquellas immundas paredes 
não restarão senão ruinas, e, quando estas . hajam 
desapparecido, Madrid deixara de ter uma. feia ver­
ruga. 

A historia da casa que albergou, durante tantos 
annos, o que a sociedade de Madrid repellia, não é 
muito illustre. 

Em junho de 1831 desenvolveu-se na cadeia de 
Madrid, grupo de miseraveis edificios, uma epidemia 
contagiosa, que ameaçava invadir a população. 

As auctoridades não sabiam, n'aquella conjun­
dura, o que fazer aos presos, e por fim resolveram 
transportaI-os para o Saladero de Tocino, onde se 
achava o presidio correccional. 

A medida foi interina, e a interinidade só durou 
cincoenta annos. 

O patto 91 ande, com os seus calabouços subterra­
neos; o p"qurno, em eguaes condições; o de detidos, 
para presos e condemnados em transito, e o dos IIlli­

cos, isto é, dos rapazes imitadores de criminosos, 
constituiam antros verdadeiramente repugnantes. 

Eram theatro de rixas, escola do crime; ali aper­
feiço:!.\ am-se no roubo, no logro e na velhacaria 
aquelws que eram pouco habeis; ali se preparavam 
falsificações, e era ali como que o centro dos mais 
famosos criminosos. 

N'aquella cadeia tambem entravam homens inno­
centes e illustr'es; D. Nicolau Maria Rivero occupou 
durante a perseguição dos moder3Jlos e dos liberaes 

digno de merecidos louvores, que lhe vão augmentnr 
a consideração que ha muito era tida pelo seu nobre 
caracter e distinctas qualidades. 

A benemerita commissão que levou a etreito res­
taurar com grande esmero a egreja de N. S. Jesus 
do Monte, em Braga, deliberou distribuir uma me­
dalha no dia da inauguração ao culto d'este sump­
tuoso templo, havendo tido a extrema delicadeza de 
contemplar a Real Associação dos Architectos Civis 
e Archeologos Portuguezes com um exemplar d'essa 
medalha, que será entregue pelo sr. arcebispo de 
Braga ao nosso digno representante. 

Esta subida distincção que recebeu a nossa usso­
ciação, é lhe duplicadamente lisongeira, porque si­
gnifica o quanto nós apreciamos e o empenho em 
que se deve ter a conservação dos edificios publicos, 
e mais principalmente os religiosos, onde a archite­
ctura, no nosso paiz, ostenta em maior grau o pri­
mor e magestade proprias: bem eomo pela honrosa. 
consideração que a nobilissima e antiga cidade de 
Braga conferiu aos archilectos e archeologos portu­
guezes, que reconhecidos se confessam por esta sin­
gular disLincç:lo. 

=== 

I 
uma ceHa do segundo andar, onde estavam os aposen­
tos das pessoas distinctas; ali encontrou a doença 
que o levou á sepultura o infeliz Xavier Ramirez; 
ali escreveu o inolvidavel Roberto Robert, e ali es-
teve tambem o batalhador e vehemente Carlos Rubio. 

Nas duas grades grandes da capella verificou-se 
em 1802 a ceremonia de raspar as pontas dos dedos 
e a tonsura ao cura Merino, antes de subir ao pati­
bulo. 

As ultimas manifestações que tiveram logar de ante 
do Saladero foram as que motivaram a prisão dos 
syndicps do commercio dlfrante o ministerio Sagasta-
Camacho. . 

Ao apeamento do Saladero seguir se ha o da Fa­
brica de tapeceria, e aquelle bairro da antiga Porta 
de Santa Barbara ficará um dos mais formosos da 
Madrid moderna. 

o sr. conde de Marsy, digno socio honorario da 
nossa Associação, foi nomeado director da Sociedade 
Franceza de Archeologia, em substituição de MI'. 
Palustre, que pediu ficar dispensado d'aquella dire­
cção, cargo que havia desempenhado com zelo durante 
muitos annos. 

O actual director não será menos solicito em con­
servar o merecido credito que tem adquirido esta 
benemerita Associação, desde a sua fnudação pelo 
sabio e venerando Monsieur de Caumont. Portanto 
enviamos com summa satisfação as nossas sinceras 
felicitações !lO illustrado director que pela sua re­
conhecida dedicação e saber dara maior renome a 
este instituto tão util e afamado. 

Um architecto hespanhol apresentou um projecto 
bastante singular, afim de evitar a destrui~ão dos 
edificios por causa dos tremores de terra, propondo-se 
conslruir as casas assentes sohre mollas, como são 
suspensas as carruagens dos caminhos de ferro: tal­
vez seja elTicaz, sen~o de,carrillar. 


